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Resumo: A micropigmentação 

está associado ao embelezamento 

e a harmonia estética das pesso-

as. Em sua maioria, as mulheres 

procuram satisfazer o seu ego 

quando se trata de um refi namen-

to da beleza feminina e um maior 

destaque na sua aparências a fi m 

de elevar a autoestima e atrair 

oportunidades nos mais variados 

campos de atuação. Nesse con-

texto, há sempre uma harmonia 

que se associa a micropigmenta-

ção e beleza para elevar o bem-

-estar das pessoas.

Palavras-chave: Micropigmen-

tação, Beleza, bem-estar

Abstract: Micropigmentation is 

associated with the beautifi cation 

and aesthetic harmony of people. 

For the most part, women seek to 

satisfy their ego when it comes 

to a refi nement of female beauty 

and a greater emphasis on their 

appearance in order to raise self-

-esteem and attract opportunities 

in the most varied fi elds of activi-

ty. In this context, there is always 
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a harmony that is associated with 

micropigmentation and beauty to 

enhance people’s well-being.

Keywords: Micropigmentation, 

Beauty, well-being

INTRODUÇÃO

É possível afi rmar que a 

dermopigmentação é um tipo de 

pigmentação exógena introduzi-

da na camada subepidérmica da 

pele por meio físico (dermógrafo 

e agulhas), que visa a correção 

ou o embelezamento estético 

(MARTINS, M., 2009). Todavia, 

Esta técnica vem sendo utilizada 

há muito tempo, no entanto, do 

ponto de vista científi co pode ser 

considerada uma técnica nova, 

uma vez que os estudos reali-

zados referentes as técnicas são 

insufi cientes (MAIO, M., SAL-

LES, A.G., 2004).

No geral a dermopig-

mentação, microdermopigmen-

tação, demografi a, tatuagem ou 

inda maquiagem defi nitiva é uma 

técnica que deriva da tatuagem e 

tem fi nalidade de embelezamento 

ou correção que vem sendo uti-

lizada desde 8.000 a.C, (MAIO, 

M., SALLES, A.G., 2004). De 

modo que Maio assegura que a 

técnica consiste na introdução 

de pigmentos na pele, por esca-

rifi cações feitas através de um 

aparelho chamado dermógrafo 

que movimenta um conjunto de 1 

a 14 agulhas. No bojo do proces-

so há a intenção de fazer depó-

sito destes pigmentos na camada 

mais superior da pele geralmen-

te a base de dióxido de titânio, 

óxido de ferro, glicerol ou álcool 

isopropilico (Albino A, Bim M, 

Albertini R, 2013).

É evidente que, o embe-

lezamento de mulheres ultrapas-

sa barreira gigantescas inclusive 
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no âmbito de preconceito quando 

se trata de alterações que anco-

ra o natural e desagua no campo 

doutrinário cristã, pois, que afe-

ta a naturalidade, algo que não é 

novo quando se trata de beleza e 

bem estar das pessoas. A prova 

disso é mais antigo homem acha-

do intacto, datado de 5300 a.C. 

e conhecido como o Homem de 

Gelo, tinha o corpo marcado: ta-

tuagens na região lombar, no jo-

elho esquerdo e no tornozelo di-

reito (MARQUES, Toni, 1997).

Assim, Espelhada na 

tatuagem, a técnica de micro-

pigmentação foi primeiramente 

utilizada no Oriente, seguido do 

Ocidente, onde existem até hoje 

diferenças entre as técnicas de 

aplicação. É impossível prosse-

guir sem antes conhecer um pou-

co sobre essa técnica defi nitiva 

de pigmentação e ornamento do 

corpo, a tatuagem (MARTINS, 

M., 2009).

Com essa linha de ra-

ciocínio, acreditava-se ato de 

marcar o corpo data desde os pri-

mórdios da civilização humana, 

onde, segundo estudos, os ho-

mens acreditavam ser um sinal 

de bravura, algo que para as mu-

lheres signifi ca mudança de visu-

al e uma harmoniosa alta estima 

(RODRIGUES, A, 1995).

Há evidências harmo-

niosa no processo de micropig-

mentação, saúde, beleza e bem-

-estar?

FISIOLOGIA DA PELE

De acordo com a litera-

turas sobre o assunto, o sistema 

epitelial tem como uma das prin-

cipais funções, delimitar, e com 

isso isolando as estruturas inter-

nas do ambiente externo (HAR-

RIS, M. I. N. C., 2009). Todavia a 

diferença entre a pele e o sistema 

epitelial, consiste na sua posição 
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externamente e exposta ao meio, 

propensa a temperaturas oscilan-

tes.

São três as camadas 

que compõe o sistema epitelial: 

epiderme, derme e a hipoderme, 

essa última, é desconsiderada por 

muitos autores, como camada da 

pele (GUIRRO, E; GUIRRO, R. 

R, 2004).

FISIOLOGIA DO PELO

Pode-se dizer que o pelo 

é defi nido por uma estrutura ce-

ratínica morta, sendo esta secre-

tada por uma bolsa derivada da 

epiderme chamada folículo pilo-

so (PRUNIÉRAS, M, 1994) O 

autor relata ainda que o fundo da 

bolsa produz sem cessar células 

que se empilham e queratinizam 

dando origem a haste pilar. As 

paredes da bolsa são constituídas 

de duas bainhas concêntricas em 

torno da haste, formando assim o 

folículo, que é semelhante a uma 

glândula holócrina, tendo como 

produto de sua secreção sólida, o 

pelo. Na pele são observadas vá-

rias estruturas anexas: os pelos, 

as unhas e as glândulas.

Os pelos se originam de 

uma invaginação da epiderme, o 

folículo piloso. Visíveis externa-

mente apenas pela sua haste es-

tão distribuídos por quase todo o 

corpo. Em certas regiões os pê-

los apresentam desenvolvimen-

to diferente e desempenham um 

importante papel de proteção, 

especialmente quando anexados 

às aberturas naturais do corpo 

(HARRIS, M. I. N. C., 2009).

Os folículos são consti-

tuídos por:

- Folículos terminais: é 

o pelo que substitui o velus em 

determinadas áreas do corpo e 

em determinada idade da vida. 

É um pelo mais comprido, mais 
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grosso, pigmentado, visível e 

medulado. São encontrados nas 

axilas, regiões pubianas, sobran-

celhas, cílios, barba, bigode e ca-

belos do couro cabeludo (MAR-

GOTO, 2010).

- Folículo de velus: é o 

pelo que substitui a lanugem após 

o nascimento; é macio, não me-

dulado, fi no, curto e raramente 

pigmentado. Pode ser encontrado 

normalmente nas faces das mu-

lheres ou na área de calvície dos 

homens (MARGOTO, 2010).

- Folículo de lanugem: é 

o pelo que cobre o feto, e desa-

parece após o nascimento; é del-

gado, macio, não pigmentado e 

não medulado. É produzido pelos 

folículos fetais e depreende nor-

malmente no útero no sétimo ou 

oitavo mês de gestação ou então 

logo após o nascimento (MAR-

GOTO, 2010).

ESTRUTURA DO PELO

Segundo os autores 

(CARNEIRO, J; JUNQUEIRA, 

C. L, 2004) a estrutura do pelo 

consiste em:

- Cutícula: São constitu-

ídas por células fortemente que-

ratinizadas; 

- Córtex: São mais que-

ratinizadas e dispostas compac-

tamente; 

- Medula: São vacuoli-

zadas e fracamente queratiniza-

das.

CICLO BIOLÓGICO

O ciclo biológico do 

pelo é um processo de constan-

te renovação dos mesmos e são 

compostos por três fases cíclicas 

de crescimento:

- Observa-se que, du-

rante a fase anágena ou de cres-

cimento, as células matriciais se 
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dividem rapidamente e se movem 

através do bulbo, onde elas se 

transformam em células da bai-

nha radicular, ou seja, medula, 

córtex e cutícula. A diferenciação 

fi nal das células acontece na zona 

de queratinização. O processo se 

conclui com a produção de que-

ratina, o principal componente 

do pelo e a completa queratiniza-

ção das células (PANTOCARE, 

2020).

- Já na fase catágena ou 

de transição, a divisão das célu-

las formadoras se encerra gra-

dualmente. O bulbo se separa 

da papila dérmica e a morte pro-

gramada das células tem início 

(PANTOCARE, 2020).

- De acordo com o au-

tor, o pelo cai na fase telógena 

ou de descanso, tanto de forma 

ativa quanto passiva, na medida 

em que o fi o novo empurra o ve-

lho para fora. Agora, o folículo 

se move mais profundamente no 

interior da derme e da papila dér-

mica e, ao se reduzir a uma bola 

de células, uma nova fase anáge-

na para um novo fi o tem início 

(PANTOCARE, 2020).

HISTÓRIA DA SOBRANCE-

LHA

As sobrancelhas têm um 

papel fundamental principalmen-

te para as mulheres, a moda des-

creve cada sobrancelha de cada 

década, onde cada uma teve seu 

brilho, desde as mais fi nas até as 

mais grossas.

Os anos passam e a cada 

década surgem algumas novida-

des com relação as tendências 

na beleza. Uma delas é o deline-

amento das sobrancelhas, pro-

curando sempre dar a harmonia 

ao rosto, buscando um formato 

especifi co para a estrutura anatô-

mica facial.

No mesmo raciocínio, 
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diz o autor, que o cinema mudo 

contava com as sobrancelhas 

para poder se expressar (DUAR-

TE, P, 2008). As atrizes depila-

vam-nas completamente e depois 

as pintavam, conforme exigia o 

papel. Se fosse uma mulher mais 

ingênua, pintava sobrancelhas 

curtas. Se fosse mais sensual, 

mais longas e arqueadas como as 

de Theda Bara que representava 

esta época.

SOBRANCELHA E VISAGIS-

MO

É perceptível que o au-

mento da procura por aperfeiçoa-

mento das sobrancelhas de acor-

do com as tendências da moda e 

ainda contam com as novidades 

para se compor, de acordo com as 

necessidades de casa pessoa.

Nesse quesito há autor 

que trata do aperfeiçoamento da 

aparência facial e trata com o 

termo, visagismo que é um ter-

mo derivado da palavra francesa 

visage, que signifi ca ‘’ rosto’’. O 

termo foi criado em 1936, pelo 

grande cabeleireiro e maquiador 

Frances Fernand Aubry, que di-

zia que o visagismo é uma arte e 

que o visagista é um escultor do 

rosto humano (HALLAWELL, P, 

2006).

Assim diz o autor, no 

rosto oval, a testa é arredondada 

e não muito larga, as têmporas 

não são muito profundas. A linha 

do cabelo é arcada. As linhas das 

maçãs do rosto e do queixo são 

suaves e levemente arredonda-

das. A maçã do rosto é levemen-

te saliente e desce até a curva da 

mandíbula, que começa na altu-

ra da boca (HALLAWELL, P, 

2006).

Analisando o rosto re-

dondo destaca o autor, haver pou-

cos ângulos, é o formato angeli-

cal ou infantil, a testa e o queixo 
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são menores que nos rostos ovais, 

e os olhos frequentemente são 

mais espaçados dos que o usual. 

Geralmente o formato do nariz 

também são arredondados, as-

sim como a linha do cabelo, e 

esse tipo de rosto é um formato 

muito encontrado entra as pesso-

as de origem asiática e indígena 

(HALLAWELL, P, 2006).

A principal característi-

ca do rosto quadrado diz o autor, 

são os ângulos retos. A testa é re-

tangular, com a linha de cabelo 

reta, e as têmporas não são mui-

to profundas. As maçãs do rosto 

também não são muito salientes 

e descem até a mandíbula numa 

linha com pouca inclinação, qua-

se vertical. O rosto retangular é 

somente uma variação do qua-

drado, sendo um pouco mais lon-

go e tendo uma proporção mais 

próxima da áurea. Esse formato 

é muito comum em pessoas que 

provem do norte da Europa – 

alemãs escandinavos e ingleses 

(HALLAWELL, P, 2006).

Há rostos em vários for-

matos entre eles existem aqueles 

triangulares cujas características 

são a testa larga e a mandíbu-

la estreita. Frequentemente, os 

olhos são também bastante espa-

çados, e o queixo é pontudo, mais 

nem sempre pronunciado. Porém, 

não deve ser confundido com o 

hexagonal, que também tem a 

parte mais larga da testa na altu-

ra das sobrancelhas, porém a par-

te superior da testa é muito mais 

estreita. Uma variação desse for-

mato é o rosto em forma de cora-

ção, também não muito comum. 

Nesse tipo de rosto as linhas são 

um pouco mais arredondadas, e 

a linha do cabelo se abaixa no 

centro da testa. O rosto triangu-

lar invertido é muito comum en-

tre os brasileiros, especialmente 

os do norte e nordeste do país 

(HALLAWELL, P, 2006).
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BENEFÍCIOS

Os benefícios atraídos 

pelo processo de micropigmenta-

ção, para a saúde e o bem-estar 

das pessoas, todavia são simé-

tricos e estão infl uenciados por 

algumas variáveis signifi cantes 

e particular de cada indivíduo 

(Revista de Produção Acadêmi-

co-Científi ca, 2017). Assim rela-

ta-se que a paciente submetida ao 

tratamento cirúrgico do câncer 

de mama sofre com a mutilação, 

a estética e a limitação nas ativi-

dades cotidianas.

A sua rotina é alterada, 

exames, tratamento e ainda as 

possíveis sequelas que podem 

aparecer a curto e médio pra-

zo (SANTOS, H, 2007). Que o 

processo ora abordado não pode 

ser visto como um mecanismo 

perigoso à saúde das pessoas, a 

literatura relata que em casos de 

reação alérgica granulomatosa 

o uso de corticóides (tópicos ou 

sistêmicos) podem auxiliar na re-

versão do quatro (PRUNIÉRAS, 

M, 1994). A técnica consiste em 

corrigir zonas inestéticas, como 

lábios, sobrancelhas e também 

casos de pequenas alopecias; ou 

meramente como técnica de bele-

za, realçando os traços naturais; 

também para adaptação da cor 

em determinados casos de enxer-

tos cuja cor é diferente ao da pele 

tratada, assim como em cicatri-

zes acromáticas (PÉREZ, M. G.; 

CONGOST, I. C.; MORENO, M. 

C. S, 1995).

É notório que existem, 

na área da estética, diversos 

procedimentos que auxiliam na 

correção de sobrancelhas, o tra-

tamento das falhas pelo estimulo 

de crescimento dos pelos nesta 

região baseia-se em boa nutrição 

e revitalização do folículo piloso, 

destacando-se hoje no mercado 
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os Fatores de Crescimento VEGF 

e a FGF como mediadores deste 

processo (CAREGEN, 2019).

Seguindo o mesmo 

raciocínio, diz-se que, folícu-

lo piloso é uma invaginação da 

epiderme, distribuída por quase 

todo o corpo, na qual se origina 

o pelo (GUIRRO, E; GUIRRO, 

R. R, 2004). Internamente o fo-

lículo apresenta uma estrutura 

formada, essencialmente pela 

papila dérmica, único elemento 

dérmico do folículo com respon-

sabilidade de controlar seu ciclo; 

bulbo piloso, região proliferativa; 

suprimento sanguíneo, rede de 

capilares sanguíneos responsá-

veis pela nutrição e haste do pelo, 

parte externa.

Estudos comprovam 

que por razões hormonais e tam-

bém por envelhecimento as célu-

las responsáveis por produzir os 

fatores de crescimento reduzem 

sua atividade, infl uenciando dire-

tamente o ciclo e a quantidade de 

pelos no corpo (FITZPATRICK, 

R. E.; MEHTA, R. C, 2007), algo 

que justifi ca o processo de micro-

pigmentação como saúde, beleza 

e bem-estar.

PROBLEMA

Percebe-se que ao lon-

go dos anos as cobranças com 

relação a estética e ao visual das 

pessoas vêm sendo intensifi cada, 

e isso leva a população à busca de 

alternativas que ofereçam gran-

des possibilidades competitivas, 

inclusive quando se trata de apa-

rência fi sionômica, algo que alia-

da a problemas de saúde que afe-

tam as partes mais visíveis com o 

rosto faz com que pessoas vivam 

mal consigo.

O rosto sempre é visto 

como cartão visita das impres-

sões que outros têm sob aque-

les que se apresentam. Baseada 
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na fi losofi a, a estética, do grego 

“aistheike” ou perceptível pelos 

sentidos, alia a sensação do sen-

timento à racionalidade. Refere-

-se à tudo que pode ser percebi-

do como agradável e belo pelos 

sentidos; ou ainda, refere-se ao 

estudo dos julgamentos estéticos 

por parte dos seres humanos, ao 

afi rmar que determinado objeto, 

artístico ou natural, desperta um 

sentimento universal de beleza. 

E esta, por sua vez, traduz a ex-

pressão da qualidade, da proprie-

dade, da natureza ou da virtude 

do que é belo.

No bojo da ciência, a 

estética trata das faculdades sen-

sitivas que consiste na apreensão 

da beleza e das formas artísticas, 

incluindo a harmonia das for-

mas, das cores e dos costumes. 

Enquanto ciência, a beleza é tida 

como um conjunto de caracterís-

ticas agradáveis aos olhos, e ca-

pazes de cativar o observador.

É razoável afi rmar que a 

beleza da face, incluídas nas qua-

lidades e virtudes da personalida-

de humana (RUFENACHT. C.R, 

1990), e que a expressão facial 

associada ao sorriso, cria uma 

conexão entre caracteres físicos 

e psíquicos do ser humano, repre-

sentando a forma mais primitiva 

e essencial da comunicação hu-

mana, ao expressar as emoções 

e os sentimentos transitórios 

(GOLDSTEIN, R.E, 2000).

METODOLOGIA

O presente trabalho 

trata-se de uma pesquisa longi-

tudinal de cunho retrospectivo 

de pacientes e colaboradores na 

faixa etária, compreendida entre 

18 a 65 anos de ambos sexos nos 

meses de agosto a novembro de 

2020.

Atualmente a aparência 

física passou a ser tratada como 
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fundamental, após a evolução da 

sociedade. Ela exerce infl uência 

tanto no âmbito emocional das 

pessoas quanto na convivência 

social e passou a infl uenciar no 

mercado de trabalho (BARBO-

SA, J.; NAUMANN, N.; SAN-

TOS, M, 2012).

Para elevar a autoesti-

ma, pequenos detalhes são ca-

pazes de provocar grandes efei-

tos na aparência e mudanças 

marcantes na maneira de ser e 

encarar a vida. Simples realce e 

disfarce com cosméticos, a har-

monia de tonalidade exploradas 

na maquiagem, nos cabelos en-

tres outros podem transformar 

personalidades (GOOSSENS, J, 

2005).

A estética, por meio do 

procedimento de micropigmen-

tação, seguindo as linhas de es-

tudo do visagismo, o design de 

sobrancelhas também procura a 

harmonia no rosto, levando em 

conta seus traços mais marcantes 

(ALBUQUERQUE. H, 2020).

Todavia, a micropig-

mentação é um procedimento de-

fi nido por alguns autores, como o 

depósito de pigmentos ou coran-

tes na camada externa da pele, a 

epiderme. A micropigmentação 

trata- se de uma técnica de dura-

ção temporária da pigmentação, 

que varia de acordo com o tipo, 

a textura e com a coloração da 

pele. Esse pigmento é deposita-

do na camada epidérmica da pele 

com o auxílio de um demógrafo 

e agulhas apropriadas (BOGLIO-

LO, L, 2011).

Assim visto em várias 

literaturas, a micro pigmentação 

tem como principal característi-

ca o efeito natural e opaco cau-

sado na imagem da pigmentação. 

Este efeito é essencial para os 

seus objetivos como realce dos 

traços naturais, correção e embe-

lezamento estético. Este efeito é 
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explicado pelo nível de introdu-

ção do pigmento (SILVA, A. C.; 

WANKA, A.; GALLAS, J. C; 

PAGANINI, Tatiana, 2007).

Na micropigmentação 

pode ser incluídos outros proce-

dimentos muito comum procu-

rados por mulheres que desejam 

estar a nível de conceitos da so-

ciedade e melhoram a estética. 

Mudar as sobrancelhas, deixan-

do-as mais fi nas ou mais grossas, 

mais arqueadas ou mais retas, 

pode fazer uma grande diferen-

ça no visual. Por isso que é tão 

importante o design de sobran-

celhas, que deve ser feito por um 

profi ssional. Qualquer fi o reti-

rado do lugar errado pode fazer 

uma transformação drástica na 

aparência. Nesse sentido e com 

base em artigos e autores, a mi-

cro pigmentação é diferente da 

tatuagem, pois tem o objetivo de 

colorir apenas a epiderme, com 

pigmentos de natureza vegetal, 

mineral ou orgânica. Vale ressal-

tar que O profi ssional que reali-

za este tipo de serviço deve estar 

sempre atento ao tipo de pele, 

idade do cliente e se certifi car de 

que o pigmento usado pode ser 

retirado com algum produto ou 

procedimento como o raio laser 

(RIBEIRO, C, 2006).

Observe as fi guras abai-

xo:
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Atriz MaluMader com e sem sobrancelha.
Fonte: Isadora Gratz (2013).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Atualmente é possível 

perceber que há uma maior pro-

cura no tocante a estética, pig-

mentação, beleza e bem-estar 

das pessoas, inclusive do sexo 

feminino. E isso, também pode 

acarretar riscos à saúde, como 

problema de pele e elevando-se 

até a deformação facial quando 

praticado por pessoas não qua-

lifi cadas ou com baixo nível de 

formação na área.

Todavia quando esses 

serviços são procurados, fi ca evi-

dente que os clientes buscam uma 

melhor qualidade no atendimen-

to bem como nos procedimen-

tos, que por sua vez, demonstra 

haver uma relação clara e conci-

sa no que cerne a harmonização 

da pigmentação, saúde, beleza e 

bem-estar das pessoas no contex-

to geral.

Destarte, considera-se 

essencial o conhecimento das 

técnicas e práticas operacionais 

no manejo da estética para que 

não ofereça riscos ou traumas 

decorrentes de procedimentos no 

tocante a beleza facial e aplica-

ção de pigmentações em clientes.
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